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Após meses de im-
passe, os repre-
sentantes dos es-

tados e da União chegaram a 
um consenso sobre os termos 
de um acordo para resolver a 
crise gerada pela mudança na 
cobrança do ICMS de com-
bustíveis e serviços essen-
ciais.

Onze estados recorreram 
ao STF questionando a cons-
titucionalidade da lei que re-
duziu e unificou as alíquotas 
do imposto em 17%. Antes 
ela era definida pelos estados.

Uma comissão especial 
foi criada pelo ministro Gil-
mar Mendes para tentar uma 
solução antes que o caso fosse 
para julgamento do plenário.

Mendes é o relator de 
duas das mais importantes 
ADIs (Ações Diretas de In-
constitucionalidade).

Segundo relatos, por una-
nimidade, os técnicos envol-
vidos nas discussões votaram 
favoravelmente à proposta na 
reunião ocorrida na sexta-fei-
ra (2).

Agora, os termos do acor-
do serão apreciados pelos go-
vernadores, pelo ministro da 
Economia, Paulo Guedes, e 
pelo presidente Bolsonaro.

Caso um deles vete, o 
pacto perde a validade. O 
esperado é que façam suges-
tões dentro do texto aprova-
do pelos técnicos. Se houver 
consenso, ele será submetido 
para homologação do plená-
rio do STF.

O acordo prevê que, 
caso haja consenso, até 31 
de dezembro deste ano, seja 
feito um convênio entre 
estados e o Distrito Fede-
ral para que a cobrança do 

ICMS seja uniforme e mo-
nofásica sobre combustíveis.

O acerto, no entanto, não 
vale para a gasolina -que será 
objeto de uma negociação à 
parte.

A definição da alíquo-
ta cobrada sobre diesel, gás 
natural e GLP voltará a ser 
competência dos entes fede-
rativos, por meio do Confaz 
(Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária).

O acordo também der-
ruba disposições da nova lei 
que prevê um prazo de, no 
mínimo, um ano para que 
seja feito reajuste da alíquota 
após ela ter sido definida pela 
primeira vez.

Também foi extinta a tra-
va que impede o tributo de pe-
sar demasiadamente sobre o 
preço do combustível ao con-
sumidor.                 Julio Wiziak/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Explosões atingem bases de 
bombardeiros nucleares na Rússia

Trump pede o fim da 
Constituição e anulação 
das eleições de 2020

A Coreia do Nor-
te disparou 
nesta segunda-

-feira (5) mais de 130 tiros 
de artilharia no mar como um 
sinal de “advertência” após 
detectar exercícios militares 
da Coreia do Sul na fronteira. 
As informações são da agên-
cia Reuters.

“O inimigo deve cessar 
imediatamente as ações mili-
tares que causam escalada de 
tensões em áreas próximas às 
linhas de frente onde a vigi-
lância visual é possível”, dis-
se um porta-voz do Estado-
-Maior do Exército do Povo 
Coreano, citado pela agência 
de notícias estatal KCNA.

No comunicado, o porta-
-voz acrescenta que a Coreia 
do Norte responderá com fir-
meza e com uma “ação mili-
tar esmagadora” a qualquer 
provocação. “Advertimos se-
veramente o inimigo para não 
provocar uma escalada des-
necessária de tensão ao longo 
das linhas de frente”.

Alguns dos projéteis 
lançados ontem chegaram 
a uma zona de segurança 
perto da fronteira marítima, 
no que Seul disse ser uma 
violação do acordo inter-co-
reano de 2018 para reduzir 
as tensões entre os países.

Exercícios da Coreia do 
Sul na fronteira. A Coreia do 
Sul e os Estados Unidos reali-

zam nesta semana um exercí-
cio conjunto de tiros em terra 
perto da fronteira no condado 
de Cheorwon. O exercício 
deve se estender até hoje(6).

O Norte critica os exer-
cícios conjuntos e diz que 
são prova de uma “política 
hostil” de Washington e Seul.

Os dois países intensifi-
caram os exercícios militares 
conjuntos este ano, citando a 
necessidade de barrar o avan-
ço de uma Coreia do Norte 
com armas nucleares -o país 
retomou os testes de seus 
mísseis balísticos interconti-
nentais de longo alcance pela 
primeira vez desde 2017, e 
fez preparativos para retomar 
os testes nucleares.        Folhapress

Duas bases de 
b o m b a r d e i r o s 
estratégicos rus-

sos usados contra a Ucrâ-
nia foram atingidas por ex-
plosões nesta segunda (5), 
pouco antes de Moscou lan-
çar mais uma onda de ata-
ques aéreos contra o país 
que invadiu há nove meses.

Os detalhes são fragmen-
tários, baseados no cruza-
mento de dados da mídia esta-
tal, blogueiros independentes 
e relatos de rede social, mas 
apontam para um inédito ata-
que promovido pela Ucrânia 
dentro do território russo.

As explosões foram re-
gistradas nos aeródromos de 

Diaguilevo, em Riazan, e En-
gels-2, em Saratov. Ambas as 
bases sediam bombardeiros 
estratégicos Tu-22 e Tu-95, 
e a segunda é o centro de 
operação dos gigantes su-
persônicos Tu-160. Engels-2 
tem um bunker com armas 
nucleares para seus aviões, 
o mais importante da Rússia.

Segundo a agência RIA-
-Novosti, há pelo menos três 
mortos em Diaguilevo. Lá, 
segundo especialistas mili-
tares independentes, ao me-
nos quatro aeronaves foram 
danificadas -a base também 
tem alguns dos preciosos 
aviões-tanque Il-78 usados 
para reabastecimento aéreo 

nas ações contra a Ucrânia.
Psicologicamente, é um 

grande golpe: a base fica a 
apenas 180 km de Moscou, e 
a 570 km de Kharkiv, a mais 
próxima cidade ucraniana de 
grande porte. Já Saratov fica a 
mais de 500 km de Kharkiv, e 
segundo blogueiros militares 
teve dois aviões danificados.

A distância da fronteira 
ucraniana leva ao estontean-
te questionamento: se isso 
foi o ataque que parece ter 
ocorrido, como Kiev che-
gou lá? Antes, houve ata-
ques na Crimeia ocupada 
e na região de Belgorodo, 
ambas vizinhas da Ucrânia.

Igor Gielow/Folhapress

O ex-pres iden-
te dos Estados 
Unidos Donald 

Trump pediu a rescisão da 
Constituição para anular a 
eleição de 2020 e restabelecê-
-lo no poder, em uma conti-
nuação de seu negacionismo 
eleitoral e da promoção de 
teorias de conspiração mar-
ginais.

“Você joga fora os re-
sultados das eleições presi-
denciais de 2020 e declara 
o vencedor por direito, ou 
você tem uma nova eleição? 
Uma fraude massiva deste 
tipo e magnitude permite a 
extinção de todas as regras, 
regulamentos e artigos, mes-
mo os que constam da Cons-
tituição”, escreveu Trump 
em post na rede social Truth 
Social e acusou a “Big Tech” 
de trabalhar em estreita co-

laboração com democratas.
“Nossos grandes ‘fun-

dadores’ não queriam, e não 
tolerariam, eleições falsas e 
fraudulentas!”.

A postagem de Trump 
veio após a divulgação de 
e-mails internos do Twitter 
mostrando deliberação em 
2020 sobre uma história do 
New York Post sobre mate-
rial encontrado no laptop de 
Hunter Biden.

“Nossos grandes ‘fun-
dadores’ não queriam, e não 
tolerariam, eleições falsas e 
fraudulentas!”.

A postagem de Trump 
veio após a divulgação de 
e-mails internos do Twitter 
mostrando deliberação em 
2020 sobre uma história do 
New York Post sobre material 
encontrado no laptop de Hun-
ter Biden.                              CNN

Coreia do Norte dispara 
130 projéteis após 

exercício militar de Seul
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A r e c u p e r a ç ã o 
das vendas de 
combust íveis 

após a pandemia no Brasil foi 
dependente de importações e 
mais poluente, reflexo do es-
forço do governo para segu-
rar a escalada de preços pro-
vocada pela alta das cotações 
internacionais do petróleo.

Com o corte de impostos 
sobre a gasolina, o consumo 
de etanol em 2022 é o menor 
dos últimos cinco anos. As 
vendas de biodiesel foram 
derrubadas pela redução na 
mistura obrigatória no diesel 
e recuaram a níveis de 2019.

“Andamos para trás. O 
Brasil passou a importar 
mais combustíveis e expor-
tar empregos e divisas”, diz 
o ex-diretor da ANP Luiz 
Augusto Horta. “Foi uma 
intervenção atabalhoada, 
equivocada, que só privi-

legiou gasolina e diesel.”
Segundo dados da ANP, 

o consumo de combustíveis 
líquidos chegou a 100,8 bi-
lhões de litros nos primeiros 
dez meses de 2022, batendo 
recorde histórico.

A alta é puxada princi-
palmente pelo consumo de 
diesel, que ficou na casa dos 
52,9 bilhões de litros no pe-
ríodo, também recorde. As 
vendas de gasolina também 
sobem, recuperando as perdas 
da pandemia, mas ainda estão 
abaixo do registrado em 2017.

No caso do diesel, porém, 
os recordes não impulsiona-
ram as vendas de biodiesel, já 
que o governo vem mantendo 
a mistura obrigatória em 10% 
para conter a alta no preço do 
combustível. Pelo cronogra-
ma original, deveria estar em 
14%.

Nos primeiros sete meses 

do ano, últimos dados dispo-
níveis pela ANP, as vendas 
de biodiesel no país somaram 
3,6 bilhões de litros, o menor 
volume desde os 3,3 bilhões 
do mesmo período de 2019, 
quando a mistura era de 11%.

A redução da mistura foi 
decidida em um momento de 
escalada do preço do biodie-
sel e, em novembro, o Mi-
nistério de Minas e Energia 
anunciou que os 10% serão 
mantidos até março de 2023, 
para que o novo governo de-
cida pela retomada do crono-
grama original.

“Tem um setor empresa-
rial que atendeu ao pedido do 
governo por descarboniza-
ção, por uma matriz de com-
bustíveis mais verde, mais 
limpa, mais sustentável e isso 
foi descartado”, diz o econo-
mista-chefe da Abiove. 

Nicola Pamplona/Folhapress

Para segurar preços, Brasil 
troca biocombustíveis por 

derivados de petróleo

Projeção de inflação oficial para 2022 
sobe de 5,91% para 5,92%

Cresce número de 
pagamentos no cartão por 
aproximação; saiba se 
proteger

A inflação oficial, 
medida pelo 
Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), deve fechar 
este ano em 5,92%, segundo 
previsão feita por instituições 
financeiras e publicada ontem 
(5) no boletim Focus, do BC. 
O documento é divulgado se-
manalmente. Na última edi-
ção, a projeção era de 5,91%.

A estimativa para 2023 
também subiu, de 5,02% para 
5,08%. Já as projeções para 
2024 e 2025, foram mantidas 
em 3,5% e 3%, respectiva-
mente.

A previsão para 2022 está 
acima do teto da meta de in-
flação definida pelo Conselho 
Monetário Nacional do BC, 
que é de 2% a 5%. Da mesma 

forma, a projeção do mercado 
para a inflação de 2023 tam-
bém está acima do teto pre-
visto.

O boletim Focus também 
mostra que as instituições fi-
nanceiras elevaram a proje-
ção do PIB - a soma de todos 
os bens e serviços produzidos 
no país - para este ano, de 
2,81% para 3,05%.

Para 2023, a expectativa 
é que a economia brasileira 
cresça 0,75%, previsão aci-
ma da que foi feita na semana 
anterior (0,70%). Para 2024 
e 2025, o mercado financeiro 
projeta expansões do PIB em 
1,71% e 2%, respectivamente.

A taxa básica de juros 
(Selic) deve fechar o ano nos 
atuais 13,75% ao ano, a mes-
ma previsão da semana ante-

rior. As últimas reuniões do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central, 
que define a taxa Selic, serão 
hoje (6) e quarta-feira (7).

A previsão do boletim 
Focus para 2023 é que a Se-
lic fique em 11,75%, acima 
dos 11,5% projetados na se-
mana passada. A estimativa 
para 2024 também subiu, de 
8,25% na última semana para 
8,50% nesta semana. Para 
2025, foi mantida a previsão 
da Selic em 8% ao ano.

Em relação à taxa de câm-
bio, as instituições financeiras 
preveem que o dólar encerre o 
ano com cotação de R$ 5,25, 
abaixo dos R$ 5,27 da sema-
na passada. Em 2023, a pro-
jeção de R$ 5,25 foi mantida. 

Vitor Abdala/ABR

Está crescendo o uso 
de cartão por apro-
ximação, mas você 

sabe os cuidados necessários 
para não cair em golpes e se 
proteger? No pagamento por 
aproximação, o cliente libera 
o gasto ao encostar o chip do 
cartão no leitor da máquina, 
sem precisar digitar a senha 
(dependendo do valor).

Segundo a Abecs (As-
sociação Brasileira das Em-
presas de Cartões de Crédito 
e Serviços), os pagamentos 
por aproximação saltaram de 
19,4% em setembro de 2021 
para 37,7% em setembro de 
2022. A previsão é que che-
gue à metade das transações 
ainda neste ano. Há dois anos, 
representava apenas 3,9%.

Marcelo Nagy, perito di-
gital e professor de forense 
computacional da Univer-
sidade Presbiteriana Ma-
ckenzie, afirma que existem 
precauções básicas que todo 

consumidor deve ter para se 
proteger. Confira:

1) Limite do valor da 
transação: Não há uma regra 
única, mas os bancos costu-
mam estabelecer um limite 
máximo de até R$ 200 para 
pagamentos por aproximação 
sem senha.

Segundo Nagy, o consu-
midor deve definir um valor 
máximo em que são permi-
tidas as transações por apro-
ximação sem senha. Caso o 
cliente opte por limitar a R$ 
50, por exemplo, só serão libe-
radas compras por aproxima-
ção até esse valor. Caso a con-
ta seja mais alta, será exigido 
senha. Assim, é possível evi-
tar prejuízos altos caso o car-
tão caia na mão de terceiros.

Se o banco não permitir 
alterar o limite máximo para 
transações por aproximação, 
o consumidor pode pedir para 
desabilitar a função.

Adriano Ferreira/Folhapress
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A uma semana de 
ser diplomado, 
o presidente 

eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), entra na reta final 
de articulação política para 
formação de seu novo gover-
no com pressão de aliados 
para a definição do ministério.

O desenho preliminar da 
Esplanada dos Ministérios 
prevê de 34 a 35 membros no 
alto escalão -o mais novo pe-
dido da equipe de transição é 
a recriação do Ministério do 
Esporte.Petistas dizem que a 
tendência é que os partidos 
aliados sejam acomodados 
entre 15 e 20 pastas. O restan-
te -também variando entre 15 
e 20 ministérios– ficaria com 
PT e o presidente eleito (cota 
pessoal), que poderia escolher 
entre pessoas próximas e não 

ligadas a alguma sigla da base 
governista no Congresso.

Essa composição, porém, 
ainda depende de novas ne-
gociações -a principal jogada 
de Lula na semana passada 
foi com MDB, PSD e União 
Brasil. Juntos, eles pedem 
sete ministérios.

A fatura pode ser reduzi-
da se líderes desses partidos, 
principalmente da União Bra-
sil, assumirem postos chave 
no Congresso e tiverem in-
fluência em indicações para 
estatais.

Nesta semana, Lula deve 
se encontrar com siglas me-
nores que o apoiaram. PV e 
PC do B, que fizeram parte 
da coligação na campanha, 
querem um ministério cada. 
Além deles, há o Solidarieda-
de (que estava na coligação) e 

também o PDT (que aderiu a 
Lula no segundo turno) -am-
bos cobiçam as áreas de Tra-
balho ou Previdência Social.

O TSE confirmou que a 
diplomação de Lula e Geraldo 
Alckmin (PSB), presidente e 
vice eleitos, será realizada no 
dia 12 de dezembro. O petista 
afirmou que só fará o anúncio 
de ministros após essa data.

Uma disputa de peso a 
ser resolvida pelo presidente 
eleito é o futuro da pasta de 
Desenvolvimento Social, que 
cuidará do Bolsa Família. O 
PT não abre mão de comandar 
a área social, que foi sinaliza-
da para Simone Tebet (MDB), 
senadora pelo Mato Grosso 
do Sul e que se alinhou a Lula 
após ficar na terceira coloca-
ção da corrida presidencial.

Thiago Resende/Folhapress

Lula busca acomodar base 
em meio à pressão de 

partidos por ministérios

Moraes nega pedido que 
redes sociais de Carla 
Zambelli sejam reativadas

O presidente do 
TSE, ministro 
Alexandre de 

Moraes, negou pedido da de-
putada Carla Zambelli (PL-
-SP) para que suas contas nas 
redes sociais sejam reativadas.

O ministro determinou 
multa no valor de R$ 20 mil 
à parlamentar no caso de 
reincidência na publicação 
de mensagens atentatórias à 
Justiça Eleitoral e ao Estado 
Democrático de Direito, a 
serem descontados de forma 
compulsória dos rendimentos 
da Parlamentar perante a Câ-
mara dos Deputados.

Segundo Moraes, mesmo 
sem as redes sociais, a parla-
mentar insiste em incentivar 
atos antidemocráticos em 
apologia ao crime contra à 
democracia e utiliza-se, ain-
da, de seguidores para dis-
seminar informação falsa.

“Por essa razão, não há 
como ser deferida a pretensão 
de reativação das redes so-
ciais da requerente porque a 
finalidade dela é de desestabi-
lizar as instituições e pugnar 

por ato criminoso, atitude que 
passa ao largo do direito que 
invoca de utilização das refe-
ridas redes para comunicação 
com seus eleitores”, disse.

Moraes também afirmou 
que a Assessoria Especial de 
Enfrentamento à Desinfor-
mação informou a divulgação 
de novos conteúdos irregu-
lares, razão porque sugere a 
identificação “dos perfis que 
realizaram as publicações, 
com o objetivo de identifi-
car se a parlamentar não está 
criando perfis em desacor-
do com a decisão proferida 
pela Justiça, bem como para 
investigar possíveis ligações 
com lideres e financiadores 
dos atos antidemocráticos”.

Diante disso, o ministro 
determinou às plataformas 
digitais o envio de dados de 
pessoas responsáveis pelo 
registro das contas listadas, 
num prazo máximo de 24 ho-
ras é a imediata remoção dos 
perfis relacionados, sob pena 
de multa ora fixada no valor 
de R$150 mil por hora.

CNN

PEC da Transição deve ter prazo de 
dois anos, diz relator

O relator-geral do 
Orçamento de 
2023, senador 

Marcelo Castro (MDB-PI), 
afirmou nesta segunda-feira 
(5) que o relator da PEC da 
Transição será o senador Ale-
xandre Silveira (PSD-MG) e 
que a ideia é aprovar o texto 
na CCJ do Senado nesta ter-
ça (6). A votação no plenário 
está prevista para quarta (7).

Castro afirmou que o dia 
será de intensas negociações 
e que Senado e Câmara ainda 
estão “contando os votos”. A 
PEC da Transição é a principal 
aposta do novo governo para 
pagar o Bolsa Família e hon-
rar promessas de campanha.

“Nós temos que negociar, 
temos que articular, temos 
que contar votos porque não 
é uma votação fácil. Precisa-
mos de três quintos de votos 

no Senado e três quintos na 
Câmara. São 49 senadores, 
no mínimo, e 308 deputados, 
o que não é fácil de conseguir, 
mas estamos em negociação. 
É factível [aprovar nesta se-
mana] e precisamos votar”, 
afirmou Castro.

Antes, ainda nesta segun-
da, ele se reuniu com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MB) e com o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL).

A ideia é que haja acor-
do sobre o texto já nas duas 
casas, para que ele seja vota-
do e aprovado rapidamente.

“Nós estamos trabalhan-
do para que a PEC seja apro-
vada por dois anos. Hoje vai 
ser um dia de articulações, 
de negociações, de conversar 
com os senadores, de contar os 
votos para que amanhã a gen-

te possa aprovar, se possível, 
na Comissão de Constituição 
e Justiça. Não tem nenhu-
ma mudança nesse aspecto 
[valor, de R$ 198 bilhões 
ao todo]”, afirmou Castro.

Castro e Silveira se reu-
niram ontem com os presi-
dentes do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD), da Câmara, 
Arthur Lira (PP) e da CCJ 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), o sena-
dor Jaques Wagner (PT-BA), 
além do presidente da CMO 
(Comissão Mista de Orça-
mento), deputado Celso Sabi-
no (União-PA), do relator do 
orçamento de 2022, deputado 
Hugo Leal (PSD-RJ), e do lí-
der do União Brasil, deputa-
do Elmar Nascimento (União 
Brasil-BA) -cotado para rela-
tar o texto na Câmara.

Thaisa Oliveira/Folhapress
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A rede de mi-
c romercados 
Smart Break, 

que está se espalhando nos 
saguões de edifícios residen-
ciais e corporativos, recebeu 
um aporte de R$ 36 milhões 
para continuar crescendo. A 
rodada foi liderada pela He-
adline, com seu veículo que 
tem Romero Rodrigues como 
head e é gerido pela XP Asset, 
com participação do UVC, 
o fundo corporativo (CVC) 
do Grupo Ultra, e de alguns 
investidores anjo que já es-
tavam no cap table, como a 
Columbia Alumni Angels.

“Começamos a bater 
na porta das empresas com 
projeto no papel e, quando 
vimos, colocamos 70 lojas 
sem receber nenhum não”, 
conta Rodrigo Colás, CEO 

da Smart Break, que fundou 
a startup em 2018. Com a 
pandemia, a startup teve a sa-
cada de incluir condomínios 
residenciais em seu modelo 
de negócio. Hoje, esse grupo 
já é maioria, respondendo por 
60% dos 400 pontos de venda 
do micromercado.

A proposta da Smart 
Break é substituir as ven-
ding machines oferecendo 
um mix maior de produtos e 
preços mais baixos, ficando 
mais atrativa também para os 
clientes que não tinham ade-
rido às máquinas. A operação 
também é autônoma, ou seja, 
não há funcionário no aten-
dimento, mas a maioria dos 
itens fica em prateleiras aces-
sadas pelo consumidor, que 
faz o processo de pagamento 
no totem ou aplicativo.

A segurança é feita por 
sistema de câmeras mas, por 
instalar a operação em am-
bientes mais controlados, o ín-
dice de perdas é baixo, segun-
do os sócios, na casa de 5%, 
e já contabilizado no preço. 
Colás, que trabalhou por oito 
anos em logística e operação 
na Ambev, montou o plano de 
negócios com a ajuda da tia, 
Ana Bete Colás, que agora 
já não compõe a sociedade.

Com a injeção de capi-
tal, a companhia pretende 
investir principalmente em 
inteligência e tecnologia para 
aumentar a previsibilidade de 
demanda, além de aumentar 
o número de pontos de ven-
da. A companhia quer dobrar 
o ritmo mensal de contrata-
ções, hoje em 30 pontos, no 
ano que vem.              Pipeline Valor

Smart Break capta R$ 36 milhões 
para expandir micromercados

Corretora de saúde para 
PMEs, Piwi capta R$ 20 
milhões e quer crescer 10 
vezes em três anos

Corretora digital 
para pequenos e 
médios negócios, 

a Piwi acaba de receber o 
seu primeiro aporte com um 
valor de R$ 20 milhões. A 
rodada de capital semente foi 
liderada pela DNA Capital, 
gestora especializada do se-
tor de saúde, e contou com 
a Scale-Up Ventures, fundo 
de investimento da Endeavor 
Brasil. A startup também foi 
selecionada para o programa 
de aceleração da Endeavor, o 
Scale-up.

O interesse da DNA pelo 
negócio é porque a Piwi tem 
como principal atuação cui-
dar de uma dor mercado de 
saúde, a dificuldade de aces-
so de pequenas e médias em-
presas, com até 500 funcio-
nários, a planos de saúde. A 
startup criou uma plataforma 
a partir da qual a área de re-
cursos humanos pode acessar, 

simular cotações em tempo e 
fazer a gestão de contratos e 
benefícios.

“Quando começamos ex-
plorar o mercado, percebemos 
que a venda para essas empre-
sas era desqualificada. Tinha 
gente que vendia de plano de 
saúde a filtros Europa e de-
saparecia após assinar o con-
trato. Entendemos que havia 
uma oportunidade de gerar 
valor”, afirma Felipe Baeta, 
CEO e co-fundador da Piwi.

A startup nasceu em 2019 
oferecendo só esse tipo de 
serviço de corretagem de pla-
nos de saúde, ainda hoje a 
principal fonte de receita res-
pondendo por cerca de 85% 
do faturamento. Ao longo do 
tempo, ampliou a oferta e adi-
cionou planos odontológicos, 
seguro de vida, soluções de 
saúde mental e outros benefí-
cios como vales.

Ainda que em cres-
cente digitaliza-
ção, as relações 

de consumo e os principais 
serviços bancários da Amé-
rica Latina ainda engatinham 
nos quesitos qualidade e agi-
lidade, criando um cenário 
fértil para startups que se em-
penham a solucionar esses e 
outros problemas do setor.

A análise é de um estudo 
inédito sobre o universo das 
fintechs B2C na região, reali-
zado pela Latitud, plataforma 
de apoio ao empreendedo-
rismo e startups na América 
Latina.

O estudo “Latin Ameri-
ca: Future of B2C Fintech” 
faz parte de um report maior 
produzido pela Latitud sobre 
sete indústrias diferentes, o 
The LatAm Tech Report. O 

objetivo do relatório é ma-
pear as principais tendências 
e oportunidades em diferen-
tes setores da economia — e 
consequentemente vislum-
brar caminhos mais promis-
sores para startups em busca 
de destaque na região.

Atualmente, a América 
Latina conta com mais de 
1.000 fintechs, e o Brasil lidera 
o ranking com 689 empresas.

Em termos de investimen-
to nessas empresas, o Brasil 
também larga em disparada. 
O Brasil representa quase 
80% de todo o financiamento 
captado na região desde 2014, 
seguido pelo México, com 
cerca de 10% do total. Em 
2021, o financiamento total 
de fintechs da América Lati-
na atingiu um recorde de US$ 
12,9 bilhões em 315 rodadas.

Apesar do maior volume 
de investimentos nas fintechs 
de consumo (B2C), a predile-
ção de investidores se man-
tém por bancos digitais e em-
préstimos, que concentram 
89% de todo o financiamento 
de fintechs de consumo desde 
2014. Já as fintechs de consu-
mo representam apenas 5,5% 
do total recorde de financia-
mento.

De acordo com a Latitud, 
problemas crônicos da região 
devem pautar a atuação das 
fintechs B2C (business to 
consumer) daqui em diante. 
Entre eles, a dependência do 
dinheiro vivo, que ainda cor-
responde a algo como 85% 
de todos os gastos pessoais 
no varejo, e também os altos 
índices de desbancarização e 
taxas bancárias abusivas. Exame

Estudos Latitud: depois do 
boom de investimentos, 

fintechs devem mirar nichos e 
falhas dos bancões
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AssistCare Serviços de Saúde S.A.
CNPJ/MF nº 18.716.785/0001-69

As Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da  
Companhia e na versão digital deste jornal no seguinte endereço eletrônico: https://datamercantil.com.br/

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Em Reais exceto quando indicado de outra forma)
Balanço Patrimonial

Ativo 2021 2020
Circulante 41.917 34.949
Caixa e equivalentes de caixa 435 481
Titulos e valores mobiliários - 2.261
Clientes a receber 36.988 28.152
Adiantamentos 289 298
Estoques 2.190 2.261
Impostos a recuperar 1.970 1.284
Outros créditos 45 212
Não circulante 3.243 1.140
Titulos e valores mobiliários 76 68
Imobilizado 169 359
Direito de uso - aluguel 2.990 697
Intangível 8 16
Total do ativo 45.160 36.089

Passivo e patrimônio líquido 2021 2020
Circulante 21.452 23.334
Fornecedores 12.949 6.071
Salários, encargos e benefícios sociais 3.544 5.449
Impostos e contribuições a recolher 2.467 4.162
Obrigações com arrendamento mercantil 470 363
Impostos parcelados 1.328 304
Partes relacionadas 668 6.766
Outras obrigações 26 4
Não circulante 7.743 2.214
Impostos parcelados 4.646 1.662
Obrigações com arrendamento mercantil 2.520 337
Provisão para contingências 577 215
Patrimônio líquido 15.965 10.756
Capital social 21.044 17.662
Reserva de capital 6.855 3.382
Prejuizos acumulados (11.934) (10.288)
Total do passivo e patrimônio líquido 45.160 36.089

Demonstração de Resultados
2021 2020

Receita operacional líquida 109.084 90.583
Custos dos serviços
Salários, encargos e benefícios (17.239) (16.916)
Serviços de terceiros (35.576) (29.532)
Depreciação e amortização (177) (198)
Materiais, utilidades e outros custos (47.915) (38.591)

(100.908) (85.237)
Lucro bruto 8.177 5.346
Despesas operacionais
Salários, encargos e benefícios (6.121) (6.017)
Serviços de terceiros (2.052) (407)
Materiais, utilidades e outras despe-
sas administrativas (1.227) (513)

Depreciação e amortização (441) (406)
Outras receitas (despesas) operacio-
nais. Líquidas 926 (263)

(8.915) (7.606)
Prejuízo antes do resultado financeiro (739) (2.260)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 85 67
Despesas financeiras (992) (394)

(907) (327)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (1.646) (2.587)
IRPJ e CSLL - correntes - -
Prejuízo do exercício (1.646) (2.587)

Demonstração de Resultados Abrangentes
2021 2020

Prejuízo do exercício (1.646) (2.587)
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente total do exercício (1.646) (2.587)

Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido
Capital Social Reserva de Capital Prejuízos acumulados Total do patrimônio líquido

Saldos em 31/12/2018 1.687 2.078 (1.554) 2.211
Integralização de capital 2.078 (2.078) - -
Prejuízo do exercício - - (2.587) (2.587)
AFAC - 13.897 - 13.897
Saldos em 31/12/2019 3.765 13.897 (4.141) 13.521
Integralização de capital 13.897 (13.897) - -
Prejuízo do exercício - - (2.587) (2.587)
AFAC - 3.382 - 3.382
Saldos em 31/12/2020 17.662 3.382 (10.288) 10.756
Integralização de capital 3.382 (3.382) - -
Prejuízo do exercício - - (1.646) (1.646)
AFAC - 6.855 - 6.855
Saldos em 31/12/2021 21.044 6.855 (11.934) 15.965

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Prejuízo do exercício (1.646) (2.587)
Ajustes para conciliar o prejuízo do exercício 
com o caixa líquido aplicado nas 

Atividades operacionais:
Rendimentos de títulos e valores mobiliários (12) (31)
Outras despesas e receitas operacionais - -
Depreciação e amortização 177 198
Amortização de arrendamento 441 406
Juros arrendamento 204 119
Variações nos ativos operacionais:
Clientes a receber (8.836) (7.421)
Impostos a recuperar (686) (669)
Adiantamentos 133 144
Estoques 71 (213)
Outros créditos 43 (70)
Variações nos passivos operacionais:
Fornecedores 6.878 1.693
Impostos e contribuições a recolher (1.695) 3.184
Impostos parcelados 4.008 (233)
Salários, encargos e benefícios sociais (1.905) 1.907
Provisão para contingências 358 172
Pagamentos de arrendamento (645) (525)
Outras obrigações 24 (7)
Caixa líquido aplicado nas ativid. operacionais (3.088) (3.933)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Resgates (aplicações) em títulos e valores 
mobiliários, líquidos 2.265 (1.938)

Aquisições do ativo imobilizado e intangível 20 (44)
Caixa líquido aplicado nas atividades de invest. 2.285 (1.983)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Adiantamento para futuro aumento de capital 6.855 3.382
Partes relacionadas (6.098) 2.773
Caixa líquido gerado pelas atividades de financ. 757 6.155
Aumento do saldo de caixa e equiv. de caixa (46) 240
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 481 241
No fim do exercício 435 481
Aumento do saldo de caixa e equiv. de caixa (46) 240

A Diretoria: 
Alexandre Antoniassi de Araujo - Diretor Financeiro; Barbara Paula Ribeiro Salles Bernardi - CRC - SP/ 278.821/O-5

BSL Home Care Holding S.A.
CNPJ/MF nº 26.734.402/0001-03

As Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da 
Companhia e na versão digital deste jornal no seguinte endereço eletrônico: https://datamercantil.com.br/

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Em Reais exceto quando indicado de outra forma)
Balanço Patrimonial Controladora Consolidado

ATIVO 2021 2020 2021 2020
Circulante - - 50.429 45.409
Caixa e equivalentes de caixa - - 1.303 1.330
Títulos e valores mobiliários - - - 3.761
Contas a receber de clientes - - 43.281 35.375
Adiantamentos - - 833 556
Estoques - - 2.903 3.013
Tributos a recuperar - - 2.102 1.364
Outros créditos - - 7 9
Não circulante 48.058 43.973 45.194 43.211
Depósitos judiciais - - 41 81
Aplicações financeiras manti-
das até o vencimento - - 76 68

Desp. antecipadas e demais ativos  - - - 123
Direito de uso - arrendamento - - 13.805 12.496
Investimento em controladas 48.058 43.973 - -
Imobilizado - - 8.665 6.150
Intangível - - 22.607 24.293
Total do ativo 48.058 43.973 95.622 88.620

As notas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Passivo e 
Patrimônio Líquido

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Circulante 1.973 2.804 30.705 34.636
Fornecedores 1.973 2.804 16.745 9.927
Salários, encargos sociais 
e benefícios sociais - - 4.600 8.316

Impostos e contribuições a recolher - - 3.328 6.045
Impostos parcelados - - 1.887 304
Partes relacionadas - - 2.059 8.426
Adiantamento de clientes - - 29 35
Provisão p/ contingências - - 603 237
Obrigações com arrenda-
mento - Direito de uso - - 1.454 1.347

Outros débitos - - - -
Não circulante - - 18.832 12.815
Obrigações com arrenda-
mento - Direito de uso - - 12.351 11.152

Impostos parcelados - - 6.481 1.662
Patrimônio líquido 46.085 41.169 46.085 41.169
Capital social integral. 63.687 57.578 63.687 57.578
Reserva de Capital 15.484 5.764 15.484 5.764
Prejuizos acumulados (33.086) (22.173) (33.086) (22.173)
Total do passivo e patrim. líq. 48.058 43.973 95.622 88.620

Demonstração 
de Resultados

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receita operacional líq - - 141.323 122.084
Custos dos serviços
Salários, encargos e benefícios - - (28.795) (30.870)
Ocupação - - (2.132) (1.779)
Serviços de terceiros - - (46.524) (34.463)
Depreciação e amort. - - (1.800) (1.766)
Materiais, utilid. e outros custos - - (58.364) (46.219)

- - (137.614) (115.096)
Lucro (prejuizo) bruto - - 3.709 6.988
Receitas (despesas) operacionais
Comerciais - - (51) (34)
Salários, encargos e benefícios - - (8.018) (8.558)
Ocupação - - (414) (257)
Serviços de terceiros - - (2.492) (554)
Depreciação e amort. - - (2.119) (2.085)
Materiais, utilid. e  
outras despesas adm. - - (1.277) (535)

EPCLD - - - -
Equivalência patrim. (10.913) (6.145) - -
Outras (desp.) receitas operac., líq. - - 1.834 25

Demonstração 
de Resultados

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

(10.913) (6.145) (12.537) (11.997)
Prejuízo antes do 
resultado financeiro (10.913) (6.145) (8.828) (5.009)

Resultado financeiro
Receitas financeiras - - 145 86
Despesas financeiras - - (2.230) (1.222)

- - (2.085) (1.135)
Prejuízo antes do 
IRPJ e da CSLL (10.913) (6.145) (10.913) (6.145)

IRPJ e CSLL - correntes - - - -
IRPJ e CSLL - diferido - - - -
Prejuízo do exercício (10.913) (6.145) (10.913) (6.145)
(Prejuízo) líquido atribuível a:
Acionistas da controladora (10.913) (6.145) (10.913) (6.145)

Demonstração de Resultados Abrangentes
Prejuízo do exercício (10.913) (6.145) (10.913) (6.145)
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente 
total do exercício (10.913) (9.309) (10.913) (9.309)

Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido Capital social 
Integralizado

Reserva de 
capital

Prejuízos 
acumulados

Total do patrimônio 
líquido consolidado

Saldo em 31/12/19 38.493 18.740 (16.028) 41.204
Aumento de capital 19.084 (19.084) - -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 6.109 - 6.109
Prejuízo do exercício - - (6.145) (6.145)
Saldo em 31/12/20 57.578 5.764 (22.173) 41.169
Integralização de capital 6.109 (6.109) - -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 15.829 - 15.829
Prejuízo do exercício - - (10.913) (10.913)
Saldo em 31/12/21 63.687 15.484 (33.086) 46.085

Demonstração dos 
Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fluxo de caixa das ativid. operac.
Prejuízo do exercício (10.913) (6.145) (10.913) (6.145)
Ajustes para conciliar o prejuízo do exercício 
com o caixa líq. aplicado nas ativid. operac.:

Rendimentos de TVM - - (23) (43)
Depreciação e amortização - - 2.494 2.451
Amortização direito de uso - aluguel 1.425 1.399
Equivalência patrimonial 10.913 6.145 - -
Variações nos ativos operacionais:
Clientes a receber - - (7.906) (6.959)
Impostos a recuperar - - (738) (710)
Adiantamentos - - (155) 132
Estoques - - 110 (539)
Outros créditos - - 43 (65)
Variações nos passivos operacionais:
Fornecedores (831) - 6.818 1.875
Imp. e contribuições a recolher - - (2.717) 4.540
Impostos parcelados - - 6.402 (232)
Salários, enc. e benefícios sociais - - (3.716) 2.912
Adiantamentos de clientes - - (5) 24

Demonstração dos 
Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Outros débitos - - 354 184
Caixa líquido aplicado nas 
atividades operacionais (831) - (8.526) (1.175)

Fluxo de caixa das ativid. de invest.
AFAC em controladas (14.998) (6.109) - -
Resgates (aplicações) em TVM, líq. - - 3.785 (3.116)
Aquisições do ativo imo-
bilizado e intangível - - (3.323) (1.711)

Caixa líquido aplicado nas 
atividades de invest. (14.998) (6.109) 462 (4.827)

Fluxo de caixa das ativid. de financ.
Integraliz./aum. de capital 15.829 6.109 15.829 6.109
Partes relacionadas - - (6.367) 2.179
Pagamentos de arrendamentos - - (1.425) (1.398)
Caixa líquido gerado pelas 
atividades de financ. 15.829 6.109 8.037 6.889

Aumento do saldo de caixa e 
equivalentes de caixa - - (27) 887

No início do exercício - - 1.330 443
No fim do exercício - - 1.303 1.330

Diretoria
Alexandre Antoniassi de Araujo - Diretor Financeiro; 

Barbara Paula Ribeiro Salles Bernardi - CRC - SP/ 278.821/O-5

BSI Capital Securitizadora S.A.
CNPJ/MF n° 11.257.352/0001-43 - NIRE 35.300.461.827

Edital de Convocação
Ficam convocados os Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 7 série da 1ª Emissão da BSI 
Capital Securitizadora S.A Nos termos da clausula 10, do respectivo Termo de Securitização dos Créditos 
Imobiliários de Certificados de Recebíveis Imobiliários da 7 série, a reunirem-se em 1º Convocação, para AGT 
do CRI, de modo exclusivamente digital pela plataforma Teams, o link de acesso será disponibilizado e-mail 
aos Investidores que enviarem solicitação para amanda.melo@bsicapital.com.br e/ou fiduciario@commcor.
com.br, conforme Instrução Normativa CVM nº 625/20 (“IN CVM 625”), haverá a possibilidade de participação 
a distância, conforme instruções abaixo e também no site: https://www.commcor.com.br a realizar-se em 
22/12/22, R. José Versolato, 111, centro, São Bernardo do Campo/SP, SL 2126 às 10hs AM, para deliberar 
sobre a aprovação ou não de itens complementares à AGE de Titulares dos CRI da 7ª Série da 1ª Emissão da 
BSI Capital Securitizadora S.A. em 30/09/22, com as seguintes ordens do dia: (i) Autorização de novo CRI: 
em relação ao item 5.(iv) da AGE de Titulares dos CRI da 7ª Série da 1ª Emissão da BSI Capital Securitizadora 
S.A. realizada em 30/09/22, deliberar sobre a autorização às Cedentes CAPP4 e C&M e aos Fiadores para que 
tomem nova dívida no mercado no valor de até R$ 9.000.000,00, ao invés de R$ 3.000.000,00, como constou, 
mantidas as demais condições; (ii) Antecipação de Recursos para término de obras: deliberar, em atenção ao 
pedido realizado pelas Cedentes CAPP4 e C&M,  a antecipação de recursos visando realizar pagamentos de 
fornecedores das obras dos empreendimento Residencial Quartier Maricá Parc e Residencial Quartier Itaboraí 
Club I e II; (iii) novo cronograma de obras: em relação ao item 5.(ii).(e) da AGE de Titulares dos CRI da 7ª Série 
da 1ª Emissão da BSI Capital Securitizadora S.A. realizada em 30/09/22, autorizar a substituição do cronograma 
de obras dos Empreendimentos, mantidas as demais condições; (iv) Autorizações pertinentes: autorizar o 
Agente Fiduciário para, em conjunto com a Securitizadora, realizar todos os atos e celebrar todos e quaisquer 
documentos que se façam necessários para implementar o deliberado no item acima. A Securitizadora deixa 
registrado que o quórum de instalação e o quórum de deliberação da assembleia em primeira convocação é 
de titulares dos CRI que representem pelo menos 50% dos CRI em Circulação, em segunda convocação, com 
qualquer número conforme redação da clausula 10.4 do Termo de Securitização. Os Titulares dos CRI poderão 
se fazer representar na assembleia por procuração, acompanhada de cópia de documento de identidade, 
inclusive, regulamentos de fundos e contrato social de gestores destes fundos. Em relação à data de realização 
da assembleia, os titulares devem apresentar-se com 30 minutos de antecedência, munidos do respectivo 
documento de identidade, bem como, dos documentos originais previamente encaminhados por e-mail à 
Securitizadora e ao Agente Fiduciário. . BSI Capital Securitizadora S.A. (03, 06 e 07/12/22)

O mercado de ju-
ros começou a 
semana de de-

cisão de política monetária 
no Brasil com taxas em alta, 
importando a aversão ao ris-
co do cenário externo e refle-
tindo cautela com a tramita-
ção da PEC da Transição que 
começa amanhã. No exterior, 
dados acima do esperado da 
economia americana sugerin-
do postura mais hawkish do 
Federal Reserve impulsiona-
ram os rendimentos dos Trea-

suries e fortaleceram o dólar.
No Brasil, os investi-

dores experimentaram uma 
certa frustração com a en-
trevista do relator-geral do 
Orçamento, Marcelo Castro 
(MDB-PI). Ele confirmou 
que o “waiver” deve vigorar 
por dois anos, e não quatro, 
mas, também, por outro lado, 
o valor de R$ 198 bilhões a 
ser excluído da regra, quando 
o mercado já esperava uma 
sinalização mais clara de mu-
dança para um valor perto de 

R$ 150 bilhões. Esse con-
texto abriu espaço para uma 
realização de lucros, depois 
de as taxas terem encerrado 
a semana passada em queda 
de mais de 100 pontos-base, 
no caso da ponta longa, hoje 
justamente a que mais subiu.

Para analistas da Warren 
Renascença, a entrevista de 
Castro “deixou claro que o 
modelo e os valores da PEC, 
até este momento, são uma 
peça desencaixada” no texto. 

IstoéDinheiro

Juros: Taxas sobem com avanço 
dos Treasuries e dúvidas quanto à PEC
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,5064
Dólar (EUA) - 5,2464
Franco (Suíça) - 5,5914
Iene (Japão) - 0,03849
Libra (Inglaterra) - 
6,4095
Peso (Argentina) - 
0,03102
Peso (Chile) - 0,005918
Peso (México) - 0,2657
Peso (Uruguai) - 0,1338
Yuan (China) - 0,7537
Rublo (Rússia) - 0,085
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,5229

Cotação das 
moedas

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

Números do mercado 
financeiro

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2457 / R$ 5,2464 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2800 / R$ 5,2820 *
Turismo - R$ 5,3800 / 
R$ 5,4790

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,32%

OURO BM&F
R$ 292,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -2.25%
Pontos: 109.401
Volume financeiro: 
R$ 22,205 bilhões
Maiores altas: Klabin 
UNT (2,22%), Suzano ON 
(2,20%), Usiminas PN 
(1,07%)
Maiores baixas: Positivo 
ON (-11,50%), Qualicorp 
ON (-9,74%), Totvs ON 
(-8,01%)

S&P 500 (Nova York): 
-1,79%
Dow Jones (Nova York): 
-1,4%
Nasdaq (Nova York): 
-1,93%
CAC 40 (Paris): -0,67%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,56%
Financial 100 (Londres): 
0,15%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,15%
Hang Seng (Hong Kong): 
4,51%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,76%
CSI 300 (Xangai e S
henzhen): 1,96%
Merval (Buenos Aires): 
-3,08%
IPC (México): -0,85%

FCBPC Holding S.A.
CNPJ/ME nº 45.240.072/0001-44 – NIRE 35.300.586.239

Aviso aos Acionistas – Início do prazo para Exercício do Direito de Preferência
FCBPC Holding S.A. (“Companhia”) vem informar a seus acionistas que a Assembleia Geral Extraordinária, 
de 29/11/2022, às 10:00 horas (“Assembleia”), deliberou pela realização da 1ª emissão de debêntures 
conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, para colocação privada, no valor de 
R$ 18.000.000,00 na Data de Emissão (“Emissão”), conforme indicado na ata da Assembleia e no “Instrumento 
Particular de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em 
Série Única, para Colocação Privada, da FCBPC Holding S.A.” (“Escritura de Emissão”). Comunicamos as 
regras do exercício do direito de preferência para subscrição das Debêntures: 1. Data-Base do Direito de 
Preferência. Os acionistas farão jus ao direito de preferência na subscrição das Debêntures a serem emitidas 
no âmbito da Emissão na proporção das ações de sua titularidade no dia 29/11/2022 (“Data de Corte”). 2. 
Direito de Subscrição por Ação. Cada ação ordinária dará ao seu titular o direito de subscrever novas ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal nos termos previstos na Escritura de Emissão. 3. Frações de 
Ações. As frações de ações decorrentes do exercício do direito de preferência, do exercício do direito à 
subscrição das eventuais sobras ou do rateio das ações, serão desconsideradas para fins da Emissão. 4. 
Exercício Parcial do Direito de Preferência. O acionista poderá exercer a totalidade ou parte do direito de 
preferência na subscrição das Debêntures. 5. Prazo para Exercício do Direito de Preferência. O direito de 
preferência para subscrição das Debêntures deverá ser exercido entre o dia 29/11/2022, inclusive, e o dia 
29/12/2022, inclusive, sendo o prazo estipulado de 30 dias (“Prazo de Exercício do Direito de Preferência”). 
6. Cessão do Direito de Preferência. Os direitos de subscrição poderão ser cedidos pelos acionistas em favor 
de outros acionistas, desde que dentro do Prazo de Exercício do Direito de Preferência. 7. Assinatura do 
Boletim de Subscrição. O exercício do direito de preferência se dará por meio da assinatura, pelos acionistas 
interessados, de 2 vias de boletim de subscrição, sendo admitida assinatura digital (“Boletim de Subscrição”). 
8. Entrega do Boletim de Subscrição. O Boletim de Subscrição deverá, até o final do Prazo do Exercício do 
Direito de Preferência, ser apresentado, devidamente preenchido e assinado, em 2 vias, na sede da Com-
panhia, junto do documento de identificação pessoal do acionista e/ou documentos de representação, em 
caso de acionista pessoa jurídica. 8.1 O acionista que não puder comparecer pessoalmente poderá delegar 
a entrega do Boletim de Subscrição a terceiro, desde que a assinatura do Boletim de Subscrição correspon-
dente esteja com firma reconhecida ou com a assinatura digital por meio de certificado digital emitido por 
autoridades certificadoras vinculadas à ICP-Brasil. 9. Integralização das Debêntures. A integralização das 
Debêntures subscritas deverá ser realizada à vista, em moeda corrente nacional, nos termos da Escritura 
de Emissão. 10. Subscrição de Sobras de Ações. Os acionistas subscritores somente poderão subscrever 
sobras na mesma proporção dos direitos de preferência à subscrição de ações que efetiva e tempestivamente 
houverem exercido. 10.1. Caso o número máximo de sobras que o subscritor manifestou intenção firme de 
subscrever seja igual ao número de sobras a que o subscritor tenha direito nos termos do item 10 acima, será 
atribuído ao Subscritor o exato número de sobras solicitadas pelo subscritor. 10.2. Caso o número máximo 
de sobras que o subscritor manifestou intenção firme de subscrever seja superior ao número de sobras a 
que o subscritor tenha direito nos termos do item 10 acima, será atribuído ao subscritor o exato número 
de sobras a que tenha direito, e o subscritor participará do rateio de eventuais sobras não subscritas, nos 
termos do item 10.4 abaixo. 10.3. Caso o número máximo de sobras que o subscritor manifestou intenção 
firme de subscrever seja inferior ao número de sobras a que o subscritor tenha direito nos termos do item 
10 acima, será atribuído ao Subscritor o exato número de sobras solicitadas no momento da subscrição e 
as sobras remanescentes serão rateadas nos termos do item 10.4 abaixo. 10.4. Caso existam sobras não 
subscritas e pedidos de sobras que não foram atendidos conforme acima, será realizado rateio proporcional 
das sobras remanescentes. 11. Subscrição das Sobras. O subscritor que manifestou intenção firme de 
subscrever sobras terá o prazo de 5 dias contados da publicação de aviso aos acionistas comunicando 
a quantidade de ações subscritas, o número de sobras e a quantidade de sobras atribuídas ao subscritor 
para subscrever as sobras de ações a ele alocadas, devendo, até o final desse prazo, entregar o Boletim 
de Subscrição das sobras de ações por ele subscritas devidamente assinado, devendo as sobras de ações 
por ele subscritas serem integralizadas no prazo previsto no referido aviso aos acionistas. A administração 
da Companhia permanecerá à disposição para orientar os acionistas a preencher o Boletim de Subscrição. 
São Paulo, 29/11/2022. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz – Presidente do Conselho de Administração.

Observatore Licenciamento de Software S.A.
CNPJ nº 32.121.225/0001-92

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS NO PERÍODO EM 01/01/2021 E 31/12/20
BALANÇO PATRIMONIAL

  2021 2020
Ativo  41.275,28 37.744,86
Ativo circulante 18.496,33 18.000,00
Ativo não circulante  22.778,95 19.744,86
Passivo  41.275,28 37.744,86
Passivo circulante  117.974,77 31.312,23
Passivo não circulante 1.152.136,37 585.638,52
Parimonio líquido (1.228.835,86) (579.205,89)
Prej. acumulados (1.228.834,86) (579.204,8)

A Diretoria: Gerson Alberge Rolim e Eduardo Costa da Silva - Diretores
 José Joaquim Pires Neto - Contador - CRC 1SP 290.551/O-9

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Despesas 
administrativas

2021 2020
(579.380,60) (502.486,54)

Despesas finaceiras (54.379,63) (1.745,61)
Outras despesas operac. (15.509,74) (23.221,96)
Resultado operacional (649.629,97) (527.454,08)
Resultado antes do 
IRPJ e CSLL (649.629,97) (527.454,08)

Resultado antes 
do exercício (649.629,97) (527.454,08)

Ascenty Data Centers e Telecomunicações S.A.
CNPJ/ME nº 13.743.550/0001-42 - NIRE 35.300.457.323

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 04 de novembro de 2022
Data/hora/local: 04/11/22, 10hs, na sede social da Companhia. Convocação e presença: Dispensada, face 
a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: André Neris de Souza, presi-
dente; Roberto Rio Branco Nabuco de Gouvêa, secretário. Deliberações aprovadas: 1º) Uma nova filial da 
Companhia, a ser localizada na Cidade de Osasco/SP, na Avenida Doutor Alberto Jackson Byington nº 2.221, 
Lotes 6 e 7, Industrial Anhanguera. Tendo em vista a deliberação a acionista deu nova redação ao Estatuto 
Social: “Artigo 2º - (...) §1º - A Companhia mantém as seguintes filiais: (i) 01 filial na Cidade de Campinas/
SP, na Av. Pierre Simon de Laplace, 1.211, no Condomínio Techno Park, CEP 13069-301, com capital em 
separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (ii) 01 filial na Cidade de Hortolândia/SP, na R. Papa João Paulo II 
nº 4, Galpões 2, 4 e 5, Jardim Santa Izabel, CEP 13185-252, com capital em separado de R$ 1.000,00 para 
fins fiscais; (iii) 01 filial na Cidade/SP, na Rua Presbítero Plínio Alves de Souza nº 757, Bairro Medeiros, CEP 
13200-970, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (iv) 01 filial na Cidade de Maracanaú/
CE, Travessa Francisco Marrocos Portela nº 1161, G/A, Sala 01, Alto Alegre I, CEP 61.922-120, com capital 
em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (v) 01 filial na Cidade de Osasco/SP, na Avenida Roberto Pinto 
Sobrinho nº 350, Galpões 1 a 6, Vila Menck, CEP 06268-120, com capital em separado de R$ 1.000,00 para 
fins fiscais; (vi) 01 filial na Cidade de Maracanaú/CE, Travessa Francisco Marrocos Portela nº 1161, G/A, Sala 
02, Bairro Alto Alegre I, CEP 61.922-120, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (vii) 01 
filial na Cidade de Campinas/SP, Avenida Pierre Simon de Laplace nº 1.211, Sala 04, Condomínio Techno 
Park, CEP 13069-301, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (viii) 01 filial na Cidade de 
Americana/SP, na Rua do Tecelão nºs 339 a 359, Anexo 2, Jardim Werner Plaas, CEP 13478-721, com capital 
em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (ix) 01 filial na Cidade de Sumaré/SP, na Rua Castelo nº 165, 
Remanescente da Gleba C5, CEP 13177-483, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (x) 
01 filial na Cidade do Rio de Janeiro/RJ, na Avenida Coronel Phidias nº 513, Pavuna, CEP 21535-510, com 
capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xi) 01 filial na Cidade de Paulínia/SP, Rua Sebastião 
Cardoso s/n, Parque Brasil 500, CEP 13141-005, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; 
(xii) 01 filial na Cidade de Jundiaí/SP, na Av. Beirute nº 863, Loteamento Multivias II, Jardim Ermida I, CEP 
13212-215, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xiii) 01 filial na Cidade de Vinhedo/
SP, na Av. João Batista Nunes nº 50, Quadra G1 1B, denominada “Remanescente A-2” da Parte A da Gleba 
1 B, Distrito Industrial, CEP 13288-168, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xiv) 01 
filial na Cidade de Plantation, Estado da Flórida/EUA, em 1.200 South Pine Island Road, ZIP Code 33324, 
com capital em separado de R$ 7.295.720,00 para fins fiscais; (xv) 01 filial na Cidade de Hortolândia/SP, 
na Rua Papa João Paulo II nº 06, Lote 2B, Quadra Gleba Única, Jardim Santa Izabel, CEP 13185-252, com 
capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xvi) 01 filial na Cidade de Sumaré/SP, na Rua São 
Marcos S/N, Sítio Fazenda Quilombo, CEP 13177-479, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins 
fiscais; (xvii) 01 filial na Cidade de Osasco/SP, na Rua Bento de Souza Borges nº 21, Vila Menck, CEP 06276-
016, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; e (xviii) 01 filial na Cidade de Osasco/SP, 
na Avenida Doutor Alberto Jackson Byington nº 2.221, Lotes 6 e 7, Industrial Anhanguera, CEP 06276-000, 
com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais.” Nada mais. Vinhedo – SP, 04/11/22. JUCESP 
nº 664.763/22-4 em 24/11/22. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. JUCESP/NIRE nº 3590647964-8 
em 24/11/22. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

As Notas Explicativas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia 

e na versão digital deste jornal

Demonstrações Financeiras Referentes aos Exercícios sociais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais, exceto se de outra forma indicado)
BALANÇO PATRIMONIAL

Ativo 2021 2020
Circulante 2.553 2.990
Caixa e equivalentes de caixa 71 123
Clientes 1.113 1.507
Adiantamentos 42 123
Despesas antecipadas 18 17
Impostos a recuperar 1.309 1.220
Não circulante 44.232 38.110
Realizável a longo prazo
Cauções 130 114
Investimentos 43.896 37.722
Imobilizado 200 268
Intangivel 6 6
Total do ativo 46.785 41.100
Passivo
Circulante 4.206 3.255
Fornecedores 59 96
Empréstimos 5 3
Obrigações trabalhistas 580 364
Obrigações sociais 250 187
Obrigações fiscais 439 342
Outras obrigações a pagar 443 443
Provisões e encargos sociais 2.430 1.820
Não circulante 1.804 575
Obrigações fiscais 309 541
Outras obrigações a pagar 1.495 -
Contigencia fiscal - 34
Patrimônio líquido 40.775 37.270
Capital social 30.309 30.309
Ganhos/perdas acumulados 
conversão cambial 18.030 14.712

Reserva legal 310 310
Prejuizo acumulado (7.874) (8.061)
Total do passivo e patrimônio líq. 46.785 41.100

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
2021 2020

Receita bruta de serviços
Serviços prestados 10.531 9.652
Serviços prestados - exterior 9.812 8.502
Deduções da receita bruta
Imp. incidentes sobre serviços (1.208) (1.022)
Receita operacional líquida 19.135 17.132
Custo dos serviços (18.737) (14.499)
Lucro bruto 398 2.633
Receitas (despesas) operacionais
Despesas administrativas (2.964) (2.880)
Despesas tributarias (58) (53)
Outras receitas (despesas), líquidas (108) (5.721)

2021 2020
Lucro (prejuízo) operacional 
antes do resultado financeiro (2.732) (6.021)

Resultado financeiro
Despesas financeiras (116) (76)
Receitas financeiras 38 32
Lucro (prejuízo) operacional (2.810) (6.065)
Lucro (prejuízo) antes do 
IRPJ e da CSLL (2.810) (6.065)

CSLL (15) -
IRPJ (25) -
 Lucro líquido (prejuízo) do exer-
cício antes da part. Minoritarios (2.850) (6.065)

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES 
DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital 
Social

Prejuízo 
Acumulado

Reserva 
Legal

Ajustes Avalia-
ção Patrimonial Total

Saldos em 31/12/19 30.309 (2.566) 310 4.787 32.840
Ganhos/perdas acumulados conversão cambial 9.925 9.925
Prejuízo do período (6.065) (6.065)
Ajuste resultado iberica 2019 570 570
Saldos em 31/12/20 30.309 (8.061) 310 14.712 37.270
Ganhos/perdas acumulados conversão cambial 3.318 3.318
Prejuízo do período (2.850) (2.850)
Ajuste exercício anteriores 15 15
Ajuste resultado iberica 3.022 3.022
Saldos em 31/12/21 30.309 (7.874) 310 18.030 40.775

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
2021 2020

Fluxo de caixa das ativid. operacionais
Lucro do exercício (2.850) (6.065)
Ajustes para conciliar o lucro líquido 
com o caixa gerado pelas ativid. operac.:

Depreciações e amortizações 91 106
Ganho/perda de equiv. patrimonial 166 6.011
Provisões e encargos sociais 609 413
Contigencia fiscal (19) -
Redução (aum.) dos ativos operac.:
Clientes 393 (124)
Adiantamentos 80 (4)
Despesas antecipadas 1
Impostos a recuperar (89) (234)
Cauções (15) 128
Aumento (red.) dos passivos operac.:
Fornecedores (36) (143)

2021 2020
Empréstimos 1 1
Obrigações trabalhistas 216 (79)
Obrigações sociais 63 6
Obrigações fiscais (134) (277)
Outras contas a pagar 1.494 (77)
Caixa líq. gerado pelas ativid. operac. (29) (338)
Fluxo de caixa das ativid. de invest.
Aquisição de imobilizado (23) (32)
Baixa de ativo imobilizado - 14
Receitas diferidas - (51)
Caixa líq. utilizado nas ativid. de invest. (23) (69)
Aumento (diminuição) do saldo de 
disponibilidades (*), líquido (52) (407)

Disponibilidades no início do período 123 530
Disponibilidades no fim do período 71 123

(52) (407)

Over The Top Networks S.A.
CNPJ/MF nº 14.207.998/0001-04

Aloysio Jose da Fonseca Junqueira - Diretor
Rodney Monteiro Meles - CRC nº 01SP132178/O-5

Data Mercantil 
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Brasil samba em campo, goleia a 
Coreia e avança às quartas da Copa

Confira os jogos das 
quartas de final da Copa 
do Mundo

Estão definidos três 
dos confrontos das 
quartas de final da 

Copa do Mundo.
O primeiro se estabeleceu 

no sábado (3). A Holanda e a 
Argentina confirmaram o fa-
voritismo diante de Estados 
Unidos e Austrália e vão se 
enfrentar pela sexta vez no 
torneio. O embate ocorrerá 
na sexta-feira (9).

No domingo (4), foi a 
vez de França e Inglaterra 
avançarem com facilidade 
nos duelos, pela ordem, com 
Polônia e Senegal. Vão se en-
frentar no sábado (10).

Nesta segunda-feira (5), 
a Croácia precisou da disputa 
por pênaltis para superar o Ja-
pão. Na próxima fase, enfren-

tará o Brasil, que atropelou a 
Coreia do Sul.

O último confronto será 
definido na terça (6). Os ven-
cedores de Marrocos x Espa-
nha e Portugal x Suíça have-
rão de se encontrar no sábado 
(10).

Jogo 1
Holanda x Argentina - 

9.dez (sex), 16h
Jogo 2
Croácia x Brasil - 9.dez 

(sex), 12h
Jogo 3
Inglaterra x França - 

10.dez (sab), 16h
Jogo 4
Marrocos ou Espanha x 

Portugal ou Suíça - 10.dez 
(sab), 12h

Folhapress Park Moon-sung 
é o mais famoso 
narrador de fute-

bol na televisão sul-coreana. 
É a voz das transmissões da 
Copa do Mundo no país. O 
Galvão Bueno da Coreia do 
Sul.

Em algum momento do 
primeiro tempo da partida 
desta segunda-feira (5), entre 
a seleção asiática e a do Bra-
sil, ele deve ter dito à sua au-
diência que “virou passeio”. 
Em coreano, claro.

Com 45 minutos de gala 
e a volta de Neymar, o Bra-
sil atropelou a Coreia do Sul, 
goleou-a por 4 a 1 e obteve, 
com facilidade, a vaga nas 
quartas de final da Copa do 
Mundo do Qatar. Na próxi-
ma sexta-feira (9), enfrenta a 
Croácia, no estádio Cidade da 
Educação, para ir à semifinal 

e ter um potencial confronto 
com a Argentina.Na véspera 
do confronto pelas oitavas de 
final, o zagueiro Thiago Silva 
havia lembrado o amistoso 
realizado entre as duas equi-
pes em junho deste ano, com 
vitória do Brasil por 5 a 1.

“Agora é Copa do Mun-
do”, disse, ao prever que seria 
bem difícil.

Não foi. Foi mais fá-
cil do que há seis meses, na 
verdade. Os sul-americanos 
dominaram desde o primeiro 
minuto e poderiam ter supe-
rado a maior goleada de sua 
história em Mundiais: 7 a 1 
sobre a Suécia em 1950. A 
ironia é ser também o placar 
de sua derrota mais elástica e 
traumática, diante da Alema-
nha, na semifinal de 2014.

O jogo do “virou passeio” 
de Galvão Bueno.“Lá vem 

eles de novo!”, possivelmen-
te gritou Park Moon-sung no 
seu microfone, com os co-
mentários, ao seu lado, de Ahn 
Jung Hwan, herói da campa-
nha da semifinal de 2002.

Depois que Vinícius Ju-
nior abriu o placar aos sete 
minutos, em jogada de Ra-
phinha, tornou-se claro que o 
Brasil dançaria em campo.

Ou sambaria. Fez isso 
em todas as comemorações 
de gols, para aproveitar a 
batucada tocada no último 
volume pelo sistema de som 
do Estádio 974, que teve sua 
despedida de gala. Foi a últi-
ma partida da história da are-
na feita com contêineres, que 
será desmontada após o tor-
neio. Todos os dez jogadores 
de linha se reúnem em círculo 
e começam a pular e dançar.

Alex Sabino/Folhapress

Quando olhou para 
a beira do gra-
mado e viu seu 

número aparecer na placa de 
substituições, Cristiano Ro-
naldo explodiu de raiva.

Ainda faltavam 30 mi-
nutos e mais os acréscimos 
da partida contra a Coreia do 
Sul, pela última rodada da 
fase de grupos, quando Fer-
nando Santos resolveu tirar o 
capitão português.

Ele passou a braçadeira 
para o zagueiro luso-brasilei-
ro Pepe e foi flagrado pelas 
imagens oficiais da Fifa di-
zendo algo como “que pressa 
do caralho de me tirar.”

Era mais uma polêmica 
para a lista do camisa 7 no 
Qatar. Naquela que deverá 
ser a última Copa do Mundo 

dele, tem sido assim desde os 
dias que antecederam a es-
treia lusitana na competição.

Desta vez, nem o técni-
co português colocou panos 
quentes. “Se eu já vi [a reação 
dele no jogo]? Vi. Se eu gos-
tei? Nada. Não gostei nada 
mesmo.”

Na véspera do confronto 
com a Suíça nesta terça-feira 
(6), pelas quartas de final, às 
16h (de Brasília), em Lusail, 
o comandante evitou cravar 
o atacante como titular. “Vou 
colocar a equipe que eu acho 
que tem que jogar o jogo.”

Seria uma grande surpre-
sa, no entanto, se o jogador 
perdesse a posição na equipe 
mesmo não sendo mais uma 
unanimidade como costuma-
va ser.

O jornal português A Bola 
fez uma enquete sobre a esca-
lação de Cristiano Ronaldo e, 
segundo a publicação, 70% 
dos torcedores acreditam que 
ele deveria começar o jogo 
com os suíços no banco.

O periódico não divulgou 
o número de participantes 
da votação, portanto, não é 
possível saber o tamanho da 
amostra, mas a porcentagem 
chama atenção por se tratar 
do camisa 7, o maior ídolo do 
país e responsável por mudar 
o patamar da seleção portu-
guesa.

Foi com ele que a nação 
conseguiu conquistar os dois 
primeiros títulos de sua histó-
ria, a Eurocopa de 2016 e a 
Liga das Nações de 2019.

Luciano Trindade/Folhapress

Cristiano Ronaldo luta 
contra adeus melancólico 

da Copa em meio a 
chiliques, recordes e 

polêmicas
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